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APONTAMENTOS 


Acerca  da 


yiLLA  DE  SOURE, 


POB 

JOSF  BARBOSA  C AN AES  [DE  FIGUEIREDO  CASTELLO  BRANCA 


Situação  e estabelecimento. 


V A Villa  de  Soure  está  na  Diocese  de  Coimbra,, 
quatro  legoas  ao  sudoeste  da  Cidade  , tres  ao  norte  de 
Pombal,  duas  e meia  ao  oriente  do  Mar  Athlantico,  e ou- 
tro tanto  ao  sul  do  rio  Mondego.  Principia  n’uma  eminên- 
cia a leste  , e se  estende  sobre  o ponto  Occidental , onde  s© 
juntão  os  rios  Anços , e Carbuncas  formando  o Soure,  cujas 
aguas  se  confundem  com  as  do  Mondego.  Salvado,  Escriptor 
do  meado  do  século  12 , lhe  deu  extenso  território  , desde 
Condeixa,  avelha,  pelo  campo  áquem  do  Mondego,  até  Pom- 
bal, em  cujas  visinhanças  disse  não  cultivava  seus  campos 
amedrontada  das  correrias  dos  Mouros  (1)  Conforme  a isto 


(1)  Yita  S.  Martin! , 19  do  Apendíce  <ío  Tomo  3.®  da  Monarch.  Lusit. 
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B©  aano  1274,  ©m  questão  entre  ElRei,  e a Ordem  do  Tem** 
pio,  sobre  os  limites  de jSpMre^  e os. de.Mo^ 

' pozerão  os  IiTCjüiridofés  alinha  divisória  pelo  porto  de  Ayras, 
qui  portus  slat  directe  de  campo  astrozo,  epela  fonte  do  Mou- 
ro (2).  Erão  pois  ao  norte  os  seus  lermos,  alêm  da  Granja 
de  Ulmeiro  [terra  da  Ordem  de  Christo]  , em  que  o Infante 
D.  Henrique  levantou  a Ermida  deS.  Gabriel;  e ainda  alêm 
do  campo  denominado  de  Jiinitrofe  do  Mondego,  por- 

que de  tempos  immemoriaes  o possue  a Villa  , e dos  dizi- 
mos , em  1508,  levavão  metade  as  Igrejas  de  Montemor,  e 
da  outra  metade  colhia  a dita  Ordem  dous  terços , e o Ca- 
bido da  Diocese  um  (8).  Acabavão  esses  termos  pelo  poen- 
te no  Oceano,  e abrangião  pelo  sul  a Villa  de  Pombal,  e 
pelo  nascente  as  da  Ega,  e Uedinha,  como  parece  deprehen- 
der-se  de  Salvado,  e da  serie  dos  acontecimentos  a principio» 
do  século  12,  quanto  á primeira  dessas  Villas;  e expressa- 
mente  a respeito  de  todas  consta  de  uma  sentença  de  12  de 
Outubro  de  J315  , que  julgou  a ElRei , contra  os  Cavallei- 
ros  do  Templo,  a Villa  de  Soure,  com  seu  Castello  e termos^ 
em  que  se  incluião  as  Villas  de  Pcmhal,  Eya,  e Redinha  (4). 

2."  O Rio  Anços  forma  «ma  especie  de  angulo,  cujas 
extremidades  estão  no  monte  Tapeos  , a oriente,  onde  nas- 
ce; no  ponto  Occidental,  onde  deixa  a Villa  ao  centro,  e 
se  une  com  o Carbuncas,  que  vai  de  Pombal  reunido  ao  A- 
runce ; e no  Mondego  ao  norte,  onde  desagoa  com  o nome 
Soure  , conforme  disse.  Salvado  deu  noticia  deste  rio  , e por 
elle  o conheceo  Resende  (5).  Fr.  Manoel  da  Rocha  copiou 
uma  escriptura  do  Mosteiro  de  Lorvão  (6) , em  que  se  falia 
do  mesmo  rio,  em  venda,  feita  no  anno  933,  da  herdade  Vi- 


Est  errfo  circa  ãecursum  Anci  cnjusãam  alvet  amene  porrectum.. . . aã  orientem 
sunl  Tapei  montis  saxosa  cacnmina , a septcntrionali  rerjione  vetustissime  civita- 
fis  Oondisie  , rn.ec  non  et  A ri-ei  portus  latissima  panduntur  covfinin  , ab  África  ve- 
ro parte  Columbarii  Castri  paiescunt  campestria.  Jn  hac  quoqiic  parte  planicte» 
prqf.usius  ostendiívr , sed  -ob  Jsmaelitarum  exeubias  iiiculte  ab  incolis  relitP^ 
quuntur.  Versvs  occidcntem  subest  occeartus. 

(2)  Liv.  1."  da  Doaç.  de  D.  AíTonso  3.®,  f.  ISl  e 156  v. 

(■5)  Tombo  da  Villa  de  Soure  [pertença  da  Atesa  Alestral  da  Ordem  de 
Cbristo]  feiío^  em  150JB,  por  J^r.  D.  João  Pereira,  e Pr.  Diogo  do  Pego,  aa> 
Peai  Arch. 

(4)  l.iv.  5.  de  Doaç.  de  ElEei  D.  Diniz,  f.  108  v. 

{í)  Ele  Ar>ti(]uitatibi}s  Luskafiiae  , Liv.  2. 

Portugal  .Eenasicido,,  Paxí.  1.*,  n.°  SQl, 
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lYienaria  , quod  est  juxta  rlbulo  Anzo  , e pefténdeo  qué  foS- 
se  o logar  , onde  lílRei  D.  AÍTonso  2.°,  o Casto,  venceo  uma 
batalha  aos  Mouros  (7).  Suas  conjecturas  me  parecem  di- 
gnas de  attenção , e direi  porque : O Anonymo  de  Albelda 
escreveo,  que  este  Príncipe  vencera  os  Isroaelitas  por  difle- 
rentes  vezes , e expressou  tres  — uma  em  Lutos,  nas  Astu- 
rias  — outra  no  logar  do  Anceo , em  Galliza  — e outra  no 
Castello  de  Santa  Christina  (8):  e o Bispo  de  Salamanca , 
fazendo  igual  relação  , deo  o nome  de  Naharon  ao  sitio  da 
primeira,  e poz  a segunda  no  Rio  Anceo,  e a outra  no 
referido  Castello  (9).  A juizo  de  Rocha,  os  Escriptores 
confessarão  ignorar  a situação  de  Naharon,  e Anceo;  e com 
quanto  seja  urna  verdade  , que  todos  contrahirão  o An- 
ceo ao  norte  do  Douro,  eu  não  sei  de  geographo  algum, 
que  ahi  colloque  tal  rio  , mas  consta-me  deste  , e que  o II- 
lustre  Soberano,  de  quem  se  trata,  veio  açoutar  os  Mou- 
ros a Lisboa  (lo).  Cuido  pois,  que  Lutos,  e Naharon  são  em 
qtiahjuer  ponto  das  Asturias  : o Castello  de  Santa  Christina, 
em  Galliza,  na  Diocese  de  Lugo  (H);  e que  o Anceo  na 
provincia  de  Galliza  corre  a Sul  do  Mondego,  visto  que 
não  só  falta  semelhante  rio  ao  Norte  do  Douro  , porém  as 
armas  de  ElRei  D.  Affonso  2.“,  o Casto,  muito  mais  alêm 
triunfarão  dos  inimigos:  fora  disso  na  idade  de  D.  Afíbnso 
3.°,  o Grande,  [em  que  o Monje  de  Albelda,  e o Bispo  de 
Salamanca  ordenarão  suas  Chronicas]  , entre  os  Christãos  se 
chamava  Galliza  todo  o Occidente  limitado  pela  raia  chri- 
stã  ao  Sul  do  Alondego  ; e se  chamou  ainda  séculos  depois  com 
maior  extensão  de  terreno,  formando  uma  só  provincia  já 
unida,  já  dividida  em  dous , e mais  districtos , do  mesmo 
modo  que  até  ao  século  12."  os  Mouros  appeílidavão  Galliza 
lodos  os  domínios  dos  Reis  das  Asturias,  e de  seus  successo- 
res. 


(7)  Numeros  29,  30,  e 31. 

(8)  Chronicon,  ii.“  58  « unam  infra  Asturias  in  locum  lutis,  et  aliam  in  Gal- 
lede  provincia  in  locum  Anceo  . . . Alakamut . . , in  Gallecia  in  castro  Sarícte 
C/iristine.  . . Rex  prélio  inlerfecit. 

(9)  Chronicon,  n.”  22  »yeminus  Chaldeorum  exercitus.  . . unus  in  loco,  quivocatur 
Ria/iarou  , alter  in  Jluvio  Anceo  perierunt . . . in  quodam  castellum  , quod  vocatur 
Sancta  Christina  ...  in  quo  Alalizmuth  erat . . . occiditur. 

(10)  Annales  Francorum  Eerliniani,  sob  o anno  798  , — Annales  Francoruntj 
Metenses,  sob  o anno  7 98. 

(11>  Apendice  16  do  Tomo  40.  da  Espana  Sagrada,  por  Fr.  Manoel  Risco, 

1 » 


3.“  Salvado,  dando  conta  de  Saurium , mencionou  um  aís- 
tigo  Castello , um  Claustro  de  iVlonjes,  e successivainenle  a 
povoaçào,  e sua  liberdade,  depois  da  tomada  de  Coimbra 
por  ElRei  D.  Fernando  1.",  o Grande  (12).  Deste  ultimo  fa- 
cto em  diante  direi  quanto  baste  para  se  conhecer  a ordem, 
a que  Sauriurn  pertencia  entre  as  outras  povoações  nos  dias 
gloriosos  da  erecção  do  Reino  de  Portugal.  Conforme  escre- 
veo  o Conde  D.  Sesnando,  Governador  daquella  Cidade  esua 
Provincia,  que  ajudou  a res(ituil-a  ao  dominio  christâo,  teve 
esse  facto  logar  no  anno  1064  (13).  Depois  de  sua  liberda- 
de Sauriurn  ainda  tardou  a restaurar-se,  porque  isso  tevelo- 
gar  no  reinado  de  D.  Aífonso  6.",  por  aquelle  Governador,  come 
expressamente  aíiirmou  o proprio  Salvado  (14).  Augmentande 
j)osteriormente  em  população,  o Conde  D.  Henrique,  no  an- 
no 1111,  lhe  deu  foral,  constituindo-a  raunicipio  (lã).  INãe 
muito  tempo  adiante  os  habitantes  de  Sauriurn,  receosos 
do  braço  destruidor  de  Aly , que  em  1117  assolava  os  con- 
tornos de  Coimbra,  fugirão  para  esta  Cidade,  havendo  lan- 
çado fogo  ao  seu  Castello  : socegada  porém  a borrasca,  a 
Rainha  e Senhora  D.  Thereza  mandou  renoval-o , e o Bispo 
D.  Gonçalo  enviou  S.  Martinho  Conego  da  sua  Cathedral, 
j)ara  curar  a Parochia,  no  anno  1123;  e estava  eflfectuada  a 
restauração  no  anno  seguinte,  quando  havião  passado  setede- 
])ois  da  queima  do  Castello,  e corrião  61  desde  que  ElRei 
D.  Fernando  tomou  Coimbra  (16).  A Cavalleria  do  Templo 


(lí)  Hic  itaque  ah  antiqua  rerum  conga~le  areis  vetusíissime  panditur  edi- 
ficiuni,  in  qua  priícorum  monimenia  ferunt  clauslralium  fuisse  cenohium.  Âd 
haiic  igiliir  arcem  et  locwn  amcnissimwn  complurimis  hominum  turmis  ad  jure 
Tivendum.  concurrentibus , preurgente  labore  conslruxeruut  oppidum , quod  nomine 
suo  nuncupati  sunt  Sauriurn.  Cum  autem  Dieina  gralia  annucleante  longo  tem- 
jiore  past  urbis  Colimbriensis  reslauralio  ab  injidelissimis  I smaelilarum  gevti^ 
bus  per  Fernandum  strenuissimum  II espaniarum  Regem  mirabiliíer  enituil , pre- 
Jntum  quoque  saurii  Castram  cum  aliis  municipiis  sibi  conjinio  telluris  socielatis 
libcrtatem  accepit. 

(13)  Documento  do  anno  1086,  no  Livro  preto  da  Sé  de  Coimbra,  f.  48  v. 

(14)  Ver  um  enim  vero  post  longa  annorum  curricula  sub  Aldefotisi  Regis  tm~ 
perio  per  prcfeclwn  suam  Aloazil  Sesnandum  Abenamir  qui  tunc  temporis  Colim-^ 
■briensem,  Urbe,m  Montismajorensium  que  municipium  suo  solerti  pcctore  procrea~ 
hat , rcedificationem  liabere  cepit. 

(15)  Maço  3 de  Foraes  antigos,  no  Beal  Archivo,  N.“  8. 

(16)  Salvado  » Alortuo  vero  eodem  Rege  supram emoraío  Adefonso , nefan- 
dissima  .Maurorum  rabies  adversas  Cliristicolarum  ftdem  iterum  cepit  aspirare. 
Ibcntnfuna  namqvc  rcx  Maurorum  nefandissimus  ingenti  Agarenorum  multiiudi~ 
ne  circumfusus  coUmbrianorum  confines  crudeliter  diripuil  . . . Saurienses  ferocem. 
ejus  adventum  paoentcs . . . imposito  igni  Castello  in  Urban  Çolimbriam  prgfv^ 
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tomava  por  esses  dias  um  incremento  prodigioso,  as  suas 
proezas  soavão  de  boca  em  boca  desde  a Palestina,  por  to- 
do o occidente , e os  Principes  de  Plespanha  julgavão  ter 
nella  o melhor  auxiliar;  vierão  seus  bravos  áquein  dos  Pyre- 
neos  , e a illustre  filha  de  D.  Affonso  6."  não  foi  ultima  a 
recebel-03 , apressou-se  a entregar-lhes  a guarda  de  suas 
fronteiras  na  raia  mossulmana;  e como  a doCastello  Saurium 
era  uma  delias , e das  mais  perigosas,  cominetieo-a  aos  seus 
desvelos,  premiando  o valioso  serviço,  que  esperava,  com 
ampla  doação  do  dominio  temporal , e direitos  do  munici- 
pio  em  carta  de  19  de  Março  de  1128  (17). 


Origem  dos  Povoadores , e da  Povoação  actual. 


4."  Mela,  Geographo  Hespanhol  do  século  1."  da  nossa 
era,  e dos  dias  do  Imperador  Cláudio,  foi  o primeiro,  que 
deu  noticia  de  Saurium  na  Península,  fallando  de  um  rio 
dos  Cantabros  e Silenos  (18).  Todos  acceitárão  a lição,  mas 
apenas  estiverão  de  acordo  em  o fazer  dasagoar  no  Ocea- 
no pela  costa  do  Norte.  Sota  disse  que  era  o Saya  ; Flores 
louvou  esse  pensamento,  por  não  achar  outro  recurso;  e 
Masdeu  o admittio  sem  condições  algumas.  Os  Romanos  só 
desde  Augusto  conhecêrão  o paiz,  onde  Mela  collocou  este 
rio:  elle  mesmo  se  queixava  da  difficuldade  de  pronunciar  os 
nomes  de  alguns  povos,  e rios  dos  Cantabros  (19);  porque. 


gosc  redierunt.  Per  septem  igitur  annorum  curricula  ferarum  cubicula  depopu- 
lalum  evistens  per  nobilissime  denuo  lieejine  Tharasie  consensum. . a prcfate 
Urbis  reslauratione  armo  LXI  in  habitationem  hominum  renoviar  convaluit » O 
mesmo  , íbl.  'i88.  Livro  preto,  f.  llG  v.  Herculano , Hist.  de  Fort.  Tomo  1,* 
pag.  25G. 

(17)  Caixa  28  da  Collecç.  especial  da  Torre  do  Tombo. 

(18)  De  Situ  Orbis,  Liv.  3.,  cap.  1. 

■ (19)  No  lugar  citado  em  [18]  >»  Cantahrorum  aliquod  popuU  amnesgue  sunf, 
»ed  guonim  nomina  itostro  ore  conccpi  negucant.  » 
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sendo  natural  da  Betica,  esta  regiSo , Ijavia  uns  dous  sécu- 
los, que  abraçára  os  costumes  e iingua  Romana:  e já  ante» 
Cicero  , quando  ha  muito  tempo  Roma  era  senhora  da  inaioi: 
parte  de  Hespanha , havia  dito  que  na  Cidade  senào  enten- 
dia a Iingua  desta  provincia  (20).  Disto  concluo  eu  , que 
os  Romanos  conquistando  a Cantabria , desprezarão  o nome 
antigo  desse  rio  pelo  não  entenderem , e ihe  pozerão  Smi- 
rium  , que  é nome  latino ; iiias  a diíEculdade  está  na  razão 
de  assim  o fazerem.  Persuado-me,  que  a tiverão  , e foi  ori- 
ginada da  ultima  guerra.,  na  qual  Agripa , em  vingança  das 
hostilidades  passadas  , não  perdoou  a um  unico  soldado  can- 
tabro  , dando-lhe  caça  como  a feras  (21).  Sauria  é o nome 
com  que  os  Romanos  significavão  a arma  do  caçador:  e sen- 
do preciso  um  monumento'  da  victoria  no  paiz  conquistado, 
um  de  seus  rios  adquirio  então  o nome  Saurivm,  para  dizer 
ás  gerações  futuras  um  acontecimento , que  não  é mais  glo- 
rioso para  quem  triumfou  pela  mjultidão,  do  que  para  quem 
levou  o amor  da  patria  e da  liberdade  até  ao  ultimo  extre- 
mo. 

5.“  O Saurium  corre  entre  o Nanza,  e o Pas  [Negau- 
cesia]  , na  região  Cantabrica  , que  á hora  fatal  da  victoria 
de  Tarik  , e ainda  depois  delia  , governava  pelos  Godos  D. 
Pedro,  um  Principe  da  familia  Real.  Succedeo-lhe  seu  filho 
o illustre  D.  AíTonso  1.",  o Catholico , que  por  morte  de  D. 
Paio,  o Restaurador,  seu  sogro,  foi  eleito  Rei  da  Christanda- 
de  Peninsular  refugiada  pelas  montanhas  septentrionaes  , da 
Galliza  aos  Pyreneos.  Até  esta  época  nem  uni  só  vestigio 
apparece  de  outro  rio,  ou  povoação  Saurium  na  Hespanha: 
ern  985  deu  noticia  de  Saurium,  no  Bispado  de  Mondonhe- 
do  , uma  escriptura  do  Mosteiro  de  Sobrado  (22),  que  com 
o nome  moderno  Sor  dá  origem  á ria  de  Bares  , desagoando 
no  Oceano  pelo  Norte  entre  os  rios  Santa  Martha,  e Viveiro 
(2:3) : em  897,  e em  998,  duas  escripturas  da  Igreja  de  Lugo 
(24)  mencionão  a povoação  Saurum  dentro  dos  limites  de 


(20)  De  Divinatione,  Liv.  2.“,  n."  l.Sl. 

(21)  Diào  Casio,  citado  por  Masdeu  no  Tomo  7 da  Hist,  Crit. , n."  IS. 

(22)  Flores  — Esp.  Sagr.  Trat.  59,  Cap.  3.°,  n.“  26. 

(2.3)  D.  José  Cornide,  no  Mappa  do  T.  18  da  Esp.  Sagr. 

(24)  Appendices  19  é 24  do  T.  40  Esp.  Sagr.  » — In  Sanre  Ecclesicm 
,Sancie  Marie  » In  Uliola  Ecclesia  S.  Cyprtani , qiiam  nobis  pariavit  Guadt’^ 
sindus  Fresbiter  pn>  fidiatura  de  mille  siwdios  in  iSanre. 
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sua  Diocese.  D.  Aflbnso,  oCathotico,  era  Cantabfo;  por  isso 
não  ha  impossibilidade,  em  que  trouxesse  colonias  da  sua 
terra  para  a Galliza  , a fim  de  ligar  os  povos  desta  região 
com  os  orientaes : sem  isto  parecia  necessário  fazel-o  em 
uns  tempos  diíficilimos , muito  mais  no  começo  do  seu  rei- 
nado, quando  se  sentou  em  throno  muito  mal  seguro,  pelas 
razoes  geraes  da  conquista  mossulmana.  E particularmento 
eile  devia  receiar  dos  montanhezes  occidentaes  a rebellião^ 
que  aquella  conquista  veio  a originar  não  só  entre  os  Galle- 
gos , mas  entre  os  orientaes,  bastando  a uns  e outros  qual- 
quer pretexto,  mesmo  em  dias  menos  perigosos  para  a côr- 
te.  Accrescendo  mais , que  este  Principe  expulsou  os  Mou- 
ros de  todo  o norte  do  Douro ; perseguio-os  ao  sul  as-^ 
solando  as  Cidades  entre  Vizeo , Avila,  e Segovia , in- 
cluindo estas;  levou  a ferro  os  infiéis,  e fez  passar  aquelle 
rio  aos  Christãos;  dispersou-os  por  todo  o trato  de  t erra  ^ 
que  elle  limita  ; restaurou  as  Cidades  , e povoou  os  logares 
maritimos  da  Galliza  (25).  Mais  uma  razão  encontro  aqui  pa- 
ra estabelecer  colonias  Cantabricas  nas  margens  do  Saurium 
em  Galliza,  porque  vejo  a necessidade  de  confundir  as  fami- 
lias  christãs,  fazendo  transmigrações  de  umas  e outras  pa- 
ra melhor  segurança  do  novo  estado.  O grande  Rei , que  o 
organisou  , devia  reputar  mais  fieis  os  Cantabros  ; por  isso  , 
quando  não  tivesse  lugar  a emigração  de  colonias  Cantabri- 
cas nas  Asturias  e Galliza,  ao  começo  do  seu  reinado,  de- 
pois das  conquistas  entendo  que  se  fez.  São  attendiveis  aS' 
circumstancias , quando  os  factos  históricos  coadjuvão  , e es- 
sas para  mim  bastante  prova  da  origem  Cantabrica  do 
rio  Sor,  c da  povoação  Saurium  na  Galliza. 

6.“  A povoação  Saurium  nas  margens  septentrionaes  do 
rio  Anços  , onde  já  a vimos  desde  o século  11,  foi  levanta- 
da junto  a um  casteílo  , cuja  tradição  era  de  tempos  antigos 
no  meado  do  século  12  , por  grande  numero  de  homens  cha- 
mados Saurenses , que  lhe  derão  seu  nome:  depois  deste  a- 
contecimento  não  poz  Salvado  algum  até  ao  da  liberdade  do 
Coimbra  por  ElRei  D.  Fernando  (26).  A falta  de  menção 
<le  Saurium  neste  ponto  da  Peninsula  , antes  do  século  1 1 , 
inculca , segundo  creio  , a época  mais  remota  a que  póde 


(25)  Sebastiào  de  Salamanca,  Chfonicon,  numeros  13  e 14. 

(26)  Veja-se  a nota  12. 
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subir  á memória  do  Castello , e Villa , expressando  o escrí- 
pior  simplesmente  tempos  antigos,  e logo  a tomada  de  Coim- 
bra, e insinuando  o jugo  islamita  medio  entre  uns  e outra. 
Aquelles  tempos  anteriores  a esse  jugo  não  -vão  alem  do 
reinado  de  D.  Affbnso  3.",  o Grande)  porque  foi  elle  o pri- 
meiro Soberano  Christão,  que  senhoriou  Coimbra,  eseus  con- 
tornos , depois  do  dominio  mossulmano , e desde  este  só  po- 
dia dar-se,  uma  povoação  de  Cbristãos  nos  dias  de  sua  liber- 
dade. Quanto  ao  castello  , que  leva  antecedencia  á povoa- 
ção , não  podia  ser  erecto  pelos  Romanos,  Suevos,  ou  Go- 
dos, porque  os  primeiros  e últimos,  dominarão  toda  a Hes-, 
panha , e os  outros,  depois  de  contínuas  guerras,  collocá- 
rão  definitivamente  sua  raia  meridional  a respeito  dos  Go- 
dos pouco  adiante  da  Fenicia  Colippo , que  era  em  S.  Se- 
bastião de  Leiria , e a sete  legoas  distante  de  Saurium  pa- 
ra o sul.  Se  o Castello,  junto  ao  rio  Anços,  é posterior  aos 
Godos,  porque  só  depois  delles  este  ponto  foi  raia,  e por 
isso  teve  necessidade  de  defesa  , mais  moderna  é a povoa- 
ção, porque  de  Salvado  sabemos  ter  sido  posteriormente 
levantada  (27). 

7."  ElRei  D.  Aífonso  3."  liavendo  queimado  a Cidade  de 
Coimbra  occupada  por  mossulmanos,  a mandou  povoar  por 
Gallegos  , e fez  uma  linha  de  castellos  para  sua  defeza , co- 
mo escreveo  um  contemporâneo  (28).  Estes  factos  não  fo- 
rão  posteriores  ao  anno  883  , em  que  o mesmo  Príncipe,  es- 
tando naquella  Cidade,  doou  algumas  Igrejas  e terras  d’en- 
tre  Agueda  e Vouga,  á Casa  do  Santo  Apostolo  Patrão,  e a 
seu  Bispo  D.  Sesnando,  por  caria  de  25  de  Septembro,  sen- 
do confirmante  D.  Nausto,  Bispo  de  Coimbra  (19).  Penso  eu 
que  um  destes  Castellos  foi  o do  rio  Anços , junto  do  qual 
se  fundou , algum  tempo  depois,  a Villa  por  Gallegos  da 
povoação  Saurium,  ou  das  margens  do  Rio  Saurium.  A 
guerra  civil  originada  das  causas  , que  motivarão  a eleição 
de  D.  Bermudo  2.",  em  982,  para  occupar  o throno,  em  lo- 
gar  de  D.  Ramiro  3.°,  debilitou  as  forças  ehristãs,  e deu  no^ 
vo  e maior  incremento  ao  poder  mossulmano  para  opprimir  a 


Veja-se  a nota  12. 

f 28_j^MxUjj.e  .Alheldense,  Chronicon  , N.®  Gl  « Commhrtam,  ah  inimicis  posr 

sessam,  crcmavií , et  a Gallecis  postea  populavit : multa(^ue  alia  çastra 
subjecit. 

{29 J Livro  preto  , f.  7, 
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Christandade,  que  soíTreo  do  Regente  de  CordoVa  EI-Man^ 
sour  qiiasi  tantos  inales  como  de  Tarik , e Muza  (30).  Todo 
o occidente  até  á Cidade  de  Compostella  foi  conquistado 
desde  987,  em  que  tomou  Coimbra,  até  997,  em  que  lançou, 
por  terra  a maior  parte  da  Igreja  de  S.  Tiago,  havendo  co- 
meçado logo  em  983  as  suas  hostilidades  por  Gormaz , o 
roubando  aos  Christãos,  até  áquelle  anno  997,  metade  de  seus 
estados  (31).  Por  estas  contas  depois  da  erecção  dos  Castel- 
los  para  defesa  de  Coimbra  em  883  até  987  , em  que  esta 
Cidade  foi  tomada  pelo  exercito  Islamita , se  fundou  a po- 
voação Saurium,  e com  quanto  podesse  ter  logar  semelhan- 
te acontecimento  em  todo  esse  largo  intervallo  de  mais  de 
iim  século,  parece  crivei,  que  não  tardou  muito  depois  de  se 
levantarem  os  Castellos  , porque  urgia  a necessidade , e a 
conveniência. 


§.  3.* 


Situação  e Povoação  primitiva. 


8.*  A mais  alta  antiguidade  de  Saurium,  a que  se  refe- 
te  o seu  historiador  i não  passa  do  tempo  de  ElRei  D.  Af- 
fonso  3.”,  o Grande,  como  eu  cuido  ter  mostrado;  mas  não  sepòde 
negar  a existência  de  uma  povoação  mais  velha  perto  daqueU 
la.  E’  disso  evidente  prova  o cippo , que  offereço,  e que  vai 
por  copia  no  appendice  a estes  apontamentos.  Fallarei  delle  : 
Encontrou-se  em  1825  na  Quinta  da  Magdalena,  que  está 
assentada  sobre  uma  pequena  elevação  á margem  esquerda 
do  Anços , e a Sudoeste  da  Villa.  Salvou-o  da  ruina,  um  dá 
meus  parentes,  Luiz  de  Mello  Tocho;  e havendo-o  conser- 
vado com  muito  resguardo  , ha  poucos  tempos  o enviou  pa- 


(iO)  Masdeu,  Hist.  Crit. , T.  12,  numeros  202  e 20,^. 

(sij  ü mesmo,  no  dtado  Tomo,  numeros  208,  208  e 210 
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ra  roeu  estudo.  Nem  vestigios  exisliàío  de  povoacao  neste 
Jogar  jieJo  século  12,  pois  que,  a liavel-os  , Salvado’ não  dei- 
xaria de  os  mencionar:  mas  talvez  algumas  diligencias  nos 
deem  mais  amplas  noticias ; porque  me  referirão  terem-se 
encontrado  outras  pedras , que  não  escapárão  á barbaridade 
dos  trabalhadores.  Até  ao  seculo  16  todas  as  noticias , que 
restão  ácerca  do  sitio,  onde  ocippo  foi  achado,  são  Ter- 
ra da  Ordem  porque,  como  adjacente  á Villa,  pertenceo  ií 
do  Templo,  e depois  á deChristo,  em  que  aquella  se  fundio. 
O Tombo  de  Soure  , que  fizerão,  em  8 de  Março  de  1.508  , 
Fr.  D.  João  Pereira,  Commendador  de  Cazevel , e Fr.  Dio- 
go  do  Rego  , Visitadores  do  Mestrado  da  dita  Ordem  (32) , 
chama  a este  logar  Magdalena,  e lhe  dá  igualniente  o titu- 
lo de  « Terra  da  Ordem dizendo  que  a trazião  os  herdeiros 
de  Álvaro  Annes  Jhbade  , e Rodrigo  Annes  Calado.  Diniz 
Alvares  Ahbade  , um  daquelles  herdeiros,  e filho  do  di- 
to Álvaro  Annes,  por  sua  morte  nomeou  a segunda  vi- 
da em  seu  enteado  Diogo  Manhoz , o qual  obteve  a con- 
firmação em  14  de  Dezembro  de  J5G6  (33).  Vivendo  al- 
guns tempos  Diogo  Manhoz  nesta  herdade  , lhe  ficárão  cha- 
mando Quinta,  por  honra  de  sua  pessoa,  e com  tal  denomi- 
nação perseverou  no  ramo  primogênito  de  sua  descendencia, 
até  á 8nr.“  D.  Maria  Marcellina  de  Moura  Coutinho.  Estava 
já  viuvo,  sem  posteridade,  desta  Snr.®  o Shr.  Joaquim  Va- 
lerio  de  Azevedo  Feio,  que  naquelle  anno  1025  possuia  a 
Quinta,  e permittio  ao  dito  meu  parente,  actual  represen- 
tante do  segundo  ramo  dos  descendentes  de  Diogo  Manhoz, 
recolher  este  monumento. 

9."  A matéria  do  cippo  é caJcario  ooUthico  [pedra  de 
ovas]  conforme  soube  do  Snr.  Martinho  de  França  Pereira 
Coutinho  , e me  confirinárão  outras  pessoas  intelligentes. 
Julgo-a  indigena  do  districto  da  Villa  , e me  parece  da 
mesma,  que  se  encontra  a menos  de  um  quarto  de  legoa  ao 
norte  delia  era  umas  collinas  entre  as  duas  Quintas  de  Bai- 
xo , e de  S.  Thomé.  Fez  a cojiia  do  monumento  o Siir.  Bar- 
íholomeo  Maria  d’Almeida,  procurando  com  esmero,  que  no 
tamanho  e feição  em  nada  desdissesse  do  original:  a con- 
frontação o prova.  Em  presença  do  cippo , e da  copia  con- 


(S2)  Veja-se  [3]. 

(33J  Clunc.  suitiga  da  Ori.  deChristo,  L.  i , f,  15S. 


sultei  sobre  a qualidade  da  lettra  de  sua  escriptufa  o Snfí 
Guarda  Mór  interino  da  Torre  do  Tombo,  actual  Lente  da 
Aula  de  Diplomática,  e foi  seu  voto,  que  exa.  Romana  rus^ 
tica  usada  nos  tres  séculos  anteriores  á era  Christâ  ^ e per~ 
feitamente  idêntica  á da  Lei  contra  as  Bacchanaes , promuL 
gada  no  anno  186  antes  da  7nesma  era,  e transcripta  no  T» 
2.°  dos  Novos  Diplomáticos , pag.  539,  pl.  24,  esp.  4.“,  n.“  5. 

• Vejamos  agora  o que  diz,  e o que  poderemos  dahi  concluir. 

; 10.“  Neste  monumento  não  ha  senão  duas  palavras  intei» 
ras  Marinianus,  e pono.  Nos  escriptos,  quer  á penna,  quer 
a buril,  não  encontrei  algum  nome  proprio,  ou  de  familia  Afa- 
rinianus , excepto  no  Codigo  Theodosiano , L.°  9.",  tit  l.% 
Lei  14^  em  que  apparece  um  Vigário  das  Hespanhas  Ma^ 
rinianus  em  383,  e donde  o levárão  ás  suas  historias  Fer- 
reras,  e Masdeu.  Entretanto  vi  em  Grutero,  tab.  595,  Aforo- 
yiianus  liberto  de  Augusto,  e na  Tab.  326  Maronianus  ir-» 
mão  deL.  Cornelio,  Edil,  eDecemviro.  Daqui  infiro  a exis- 
tência do  nome  pessoal  Maronianus , ainda  que  pouco  vul- 
gar, nos  dous  cippos  de  Grutero,  e do  nome  gentilico  Ma- 
rinianus no  presente,  e uaquelle  Codigo;  porque,  embora 
não  tenhamos  auxilio,  quanto  ao  liberto  de  Augusto,  é Ma- 
ronianus nome  proprio  do  irmão  do  Decemviro,  que  per- 
tencia á familia  Cornelia,  uma  das  Patricias  mais  illustres, 
como  escreverão  o Arcebispo  D.  Antonio  Agustinho,  e Ri- 
cardo Streinnio.  A’cerca  do  Marinianus,  no  Vigário  das  Hes- 
panhas , inculca  nome  gentilico  o costume  de  se  chamar  as- 
sim ás  pessoas  de  tal  ordem,  como  é sabido,  e no  cippo^ 
de  que  vou  escrevendo,  o texto  mostrará  a causa.  Não  sei 
qual  fosse  esta  familia,  mas  basta-me  que  nem  todas  as  Ro- 
manas hoje  sejão  conhecidas.  Pelo  coinmum  se  falia  neste 
genero  de  monumentos  em  terceira  pessoa;  mas  são  muitos 
os  exemplos  de  primeira,  e esses  me  determinarão  a accei- 
tar  o verbo  pono,  e a collocar  outro  qualquer  desta  escri- 
ptura  em  igual  pessoa.  Masdeu  na  sua  collecção  de  lapides 
em  os  numeros  262  , 377  , 378  , 405,  e 645  , trouxe  exemplo 
de  primeira  pessoa  nos  Decretos  de  Vespasiano,  e Adriano , 
no  juramento  de  fidelidade  dos  Cidadãos  de  Àritium  [Be- 
navente]  , e nas  sepulcraes  de  Lucio  Silo  Sabino,  em  o ter- 
mo de  Evora , e de  Caio  Minucio  Jubato,  em  Colla,  nO 
Alemtejo. 

11.“  Segundo  vimos,  a lettra  Romana  rústica  do  pre- 
sente cippo  é perfeitamente  idêntica  á de  ura  escripto  do 

2 * 


aiiiíb  186  ; porem  não  jjodemos  levar  a essa  (5poca  êsfe  irio«'’ 
íiumenlo , porque  a historia  exclue  Romanos  da  parte  Occi- 
dental da  Peninsula,  onde  se  encontrou:  é pois  preciso  bai- 
xar um  pouco,  visto  que  o primeiro  Romano,  que  andou 
por  ali,  foi  Decimo  Junio  Bruto.  Este  General,  noanno  137 
antes  da  nossa  era,  conquistou  a Lusitania  começando  por 
entre  Guadiana  e Tejo,  e atravessando  por  toda  ella  até  a- 
lêm  do  Douro,  e do  Lima:  mas  para  isso  lhe  foi  preciso 
vencer,  em  sua  marcha  para  o norte.  Lusitanos,  e Gallaicos 
na  Gidade  de  Moron  [Almourol]  , e osBracaros  dentro  e fo- 
ra de  Cinania  [Cidade  absolutamente  destruida  entre  Bra- 
ga, e Guimarães,  n’uraa  igual  distancia]  ; e de  volta  para  o 
meio  dia  teve  de  subjugar  os  habitantes  de  Talabriga  [Avei- 
ro] Cidade  Celtica  , que  se  tinhão  rebeliado  (34).  Perma- 
neceo  depois  no  governo  da  Provincia  ulterior,  que  lhe  fo- 
ra antes  confiado  , até  ao  anno  132  , no  qual  entrou  em  Ro- 
ma vencedor  dos  Lusitanos , e Gallaicos , em  companhia  de 
Publio  Cornelio  Scipião  Emiliano , que  triunfava  com  berií 
pouca  gloria  dos  Numantinos  (35).  JNão  podendo  então  su- 
bir a tempos  anteriores  ao  anno  137,  este  monumento  tam- 
bém não  pode  baixar  muito  do  anno  132;  porque,  sendo 
certo  que  a lettra  Romana  rústica  se  usou  nos  tres  séculos  an- 
tes da  nossa  era  , também  o é,  que  ha  nella  diflerenças,  co- 
mo mostrão  os  exemplares  , que  vi , principalmente  nos  úl- 
timos cem  annos  desse  periodo , e sendo  a lettra  perfeita^ 
mente  idêntica  á do  anno  18G,  só  devemos  descer  o que  basta 
para  acompanhar  a historia,  que  não  admitte  fabricas  Ro- 
manas, nesta  parte  de  Hespanha,  anteriores  ao  anno  137. 

12."  Soletrando  agora  as  notas  pelos  commentarios  exis- 
tentes veremos  se  apparece  cousa,  que  diga  respeito  ao  in- 
tervallo  de  tempo  decorrido  entre  137  e 132.  Segundo  eu  en- 
tendo podem  lér*se  deste  modo  «í  BM  — Benemeritis ; PR 
. — Popnli  Rornani ; V.  — T^ictoris  ; ASE  — Agrum  Sihi 
Et  [suis]  ; C — Confero;  Q — Quintus ; MARINI  ANUS ; 
ANI  — Aniensis  ; M — Missus^ ; O — Omnibus ; IP  — In 


(54)  Sirabão,  Rerum  Geographicarum,  L.  S.“,  pag.  227.  Floro,  Epitome,  Liv. 
S.“,  Cap.  17.  Sexto  Rufo,  Cap.  5.“  Argote , De  Antiquit.  Con.  Bracarauguítani  „ 
Liv.  2.°,  Cap.  1 1.  Diogo  Mendes  de  Vasconcellos,  Scolia  in  quatuor  Libros  Resendii 
em  Scot.o  IIi.spania  lllust.  T.  2.“  pag.  965- 

(.55)  Fasti  Triuinpbalei,  em  Grevio,  T,  n.“,  pag.  231,  sob  o anno  &21  da  Ci- 
dade, . . ! . j . 
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pos^sessionem ; BE  —Benejicium;  S — Stipenãii ; PONOj 
iVIER  — Mercúrio ; M — Magno  ; A — Adjutore  — que  vem 
a dizer  íí  Eu  Quinto  MãHniano  Aniense  , Enviado  y dou  aos 
benemeritos  do  Povo  Romano  vencedor  este  campo  para  el- 
les,  e seus  successores : a todos  meto  deposse^  em  paga  do  seu 
serviço,  com  o poderoso  auxilio  de  Mercúrio.  « Ersato  (36)  ^ 
na  palavra  Colonia,  sob  a sigla  C,  distinguio  tres  especies  de 
Colonias , e estabeleceo  a segunda  ^ conforme  tirou  de  Lu- 
cano  quando  se  dava  aos  soldados  benemeritos  campo  e ci-^ 
dade,  ” Penso  que  a esta  especie  pertence  a Colonia  erecta 
por  Quinto  Mariniano.  Aniense  se  dizia  este  legado , por 
pertencer  á Tribu  assim  denominada  do  Rio  Aniense,  que 
manava  pelo  Campo  Tiburtino  perto  de  Roma  (37)  , e 
foi  creada  pelos  Censores  Publio  Sempronio  Sopho,  e P. 
Sulpicio  Severião,  no  anno  da  Cidade  455  (38).  Era  com- 
muin  a pessoas  da  mais  alta  ordem  chamar-^se  da  Tribu  , e 
disso  temos  exemplo  em  Caio  Minucio  Jubato  da  Lemoniuy 
e Tribuno  da  Legião  Decima  Gemina,  que  morreo  na  Lu- 
sitania  pelejando  contra  Viriato;  em  Caio  Umidio  Durmio 
Quadrato  da  'Eerentina  [creada  com  a Aniense],  e Governa- 
dor da  Lusitania  por  Tiberio;  e em  Marco  Vecio  Valente 
da  Aniense,  e Procurador  da  Lusitania  por  Nero  (39)  Mis^ 
sus  inculca  o Magistrado,  qúe  de  Roma  se  enviava  a fim 
extraordinário,  como  notou  Ursato,  sob  a sigla  M nas  se- 
pulcraes  , e expressamente  se  acha  na  Tab.  360  de  Grute- 
ro,  em  n.“  3,  acerca  do  Magistrado,  que  a Cidade  fez  sa- 
iiir  em  commissão  especial.  Finalmente  a respeito  das  notas  SE 
é preciso  declarar,  que  se  subentende  outra  posposta  S,  e 
deste  modo  leo  Ursato  Sihi  Et  Suis. 

13.°  Appiano  Alexandrino  escreveo,  que  os  Romanos,  se^ 
gundo  o costume  , depois  das  conquistas  de  Bruto  e Scipião» 
F.miliano,  fizerão  virá  Hespanha  dez  legados  da  Ordem  Senato- 
ria  para  regular  o estado  de  cousas  nas  terras  por  esses  Gene- 
raes  submettidas  ao  seu  dominio  (40).  Estes  legados  conser- 


f 36y  Comméntariam,  em  Grevio,  T.  ll.",  Col.  585. 

Paulo  Manuciü»  De  Civitate  Romana,  em  Grevio  T.  1.  Col.  óG. 

Onutrio  Panvinio  <■  De  Civitate  Rom. , Cap.  50,  n.  32,  em  Grevio,  T,‘ 
l.V  Col.  374. 

(89)  MasrJeu,  Gollecç.  de  Lapides  Romanas,  numeros  878,  404,  e 408, 

( 40 ) De  Rebus  Hispaniensibus,  pag.  311  » Romani  dé  more  ad  eos  Hispa- 
nice  populos  , (juos  recens  Scipio , et  antea  Brutus , vel  volèntes , vel  vi  suhege^- 
rat , decetn  Senatoret , qui  rebus  eonstitutndis  et  pacificandis  vacatent  ^ misit. 
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VaVão-se  ria  nossa  terra  em  tempo  do  governo  de  Tito 
Didio,  segundo  disse  o mesmo  Appiano  (41).  A conquis- 
ta foi  em  137:  e o governo  de  Tito  Didio  em  98  pelas 

contas  do  historiador  Critico  (42)  , que  vão  nesta  parte 
exactas:  os  legados  pois  ainda  se  demoravão  em  98.  Se- 
gue-se  ficar  entre  137,  e 98  , o mais  tarde,  o acto , que 
refere  o presente  cippo.  Esse  acto  não  pdde  deixar  de  con- 
vir a esta  época , porque  nenhuma  posterior  até  aos  dias 
da  guerra  de  Cezar , se  tanto  perrnittisse  a lettra , oíferecia 
para  elle  igual  opportunidade  : porem  na  minha  opinião  é mais 
proximo  da  primeira  data  do  que  da  segunda,  porque  as 
cousas  da  conquista  Occidental  necessitavão  mais  prompto 
remedio  , que  as  da  outra,  attendidas  as  circumstancias  par- 
ticulares de  um  povo  pela  primeira  vez  subjugado.  Quanto 
a Mariniano  , que  fez  lavrar  o Decreto  , julgo  ser  um  dos 
dez  legados,  porque,  apesar  de  suas  deliberações  deverem 
ser  em  conselho,  não  lhes  era  vedada  a acção  isoladamente, 
dej)ois  de  convirem  todos. 

14. "  Temos  pois  uma  outra  povoação  ao  sul  do  Anços, 
fundada  por  certo  mais  de  um  século  antes  da  nossa  era.  Mas 
quem  forão  os  povoadores  Na  Lusitania  houve  povos,  que  de 
boa  vontade  se  entregárão  a Bruto  (43);  e não  havendo  no- 
ticia de  que  os  habitantes  do  Monte  Herrninio  [serra  da 
Estrella]  fossem  violentados  pelo  Cônsul  , também  não  ha 
impedimento  em  auxiliarem  os  Romanos  a subjugar  seus  ir- 
mãos; porque  bem  desgraçadamente  succedeo  assim  nas 
guerras  anteriores  e posteriores;  disto  podemos  inferir,  que 
os  benemeritos  do  Povo  Romano  vencedor , mencionados  no 
cippo,  sejão  Ilerminios ; e a meu  juizo  não  forão  outros,  por 
causa  da  divindade  invocada  pelo  autor  do  Decreto.  Os  ^cr- 
minios  erão  pastores , e Mercúrio  o seu  Deos  tutelar  no 
conceito  Romano  (44):  por  isso,  a fazer-se  invocação,  nerduim 
simulacro  era  mais  a proposito , que  o supposto  padroeiro 
daquelles,  a quem  se  queria  premiar,  e ter  contentes. 

15. "  Se  as  minhas  liypotheses  vão  conformes  á verdade, 
temos  aqui  uin  estabelecimento  de  Herminios  , embora  de 


(il)  De  Eeb.  Hisp.  pag.  « quos  Marins 

Jlos.  . . Didius  , assentientibus  deccm  leyatis , qui  nondum  abierant 

(4'^)  Espana  Romana  baxo  de  la  Republica  n.“  295. 

(4% ) Veja-se  [40]. 

(44)  Montíaucon.  Antiquilé  Expliquée  tom.  l.°,  part.  i.“,  liv.  3.,  cap.  8, 
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pouca  consideração,  e que  no  futuro  seria  apenas  uma  Ci- 
dade conlributa,  uma  aldea  de  Conimhriga,  famosa  por  sua 
antiguidade,  que  se  eleva  até  aos  Celtas  primeiros  povoado, 
res.  Mas  como  desappareceo  esta  Cidade  contribuía?  Em 
toda  a serie  da  historia  apenas  duas  épocas  podem  convir  á 
sua  ruina;  a occupação  da  Hespanha  pelos  Suevos,  Vânda- 
los, e Alanos,  da  qual  disseráo  Idacio  (45),  e Santo  Izidoro 
(46),  que  foi  a ferro  e fogo  com  destruição  de  povoações; 
e posteriormente  a queima  de  Coimbra  , e por  consequên- 
cia de  seus  suburbios,  por  ElRei  D.  Aífonso  3.",  o Grande, 
])ara  diminuir  neste  ponto  as  forças  dos  Islamitas  (47).  Per- 
suado-me  que  não  devemos  appeílar  para  a segunda,  e fun- 
do-me em  Salvado,  que  nem  sequer  insinuou  povoação  chri- 
stã  ao  meio  dia  do  Anços,  dando  a do  Norte  como  primiti- 
va. Senão  acertei , fiz  o que  era  possível  a meus  curtos  ta- 
lentos: e como  desejo  ser  auxiliado  por  melhores  luzes,  a 
esta  Real  Academia,  que  delias  abunda,  peço  illustração. 

Lisboa  l.“  de  Dezembro  de  184  9. 


( i5)  Chronorrapliia,  Liv.  2.,  sob  o anno  IS  de  Honorio, 
(^46^  Historia  Vandaloruni,  sob  a eia  447, 

CilJ  Veja  [28]. 
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